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1. No trem


O verão do meu décimo oitavo aniversário tinha chegado e, como sempre naquela época, eu estava indo para a praia na casa dos meus tios e tias do outro lado do país. Desta vez, entretanto, devido aos exames escolares, eu tive que ficar mais do que o normal na cidade, então minha família já tinha ido em frente e estava me esperando na costa. Lá estava eu, naquele trem em movimento, ansioso para ver a areia e o sol. Um dia e uma noite inteira me separaram das minhas férias. Eu estava usando uma camiseta, algumas camisetas e shorts esportivos feitos de tecido fino e sem nada por baixo porque estava muito quente.


O trem tinha dois tipos de compartimentos. De um lado estavam os simples, com duas fileiras de bancos formando um par de bancos almofadados, sem apoios de braço, presos a cada parede voltada uma para a outra. De um lado estava a janela e do outro a porta para o corredor com cortinas grossas dando total privacidade. Os outros tipos eram os quartos, digamos, com um par de beliches de cada lado, 4 no total, e um pequeno lavatório. Como minha viagem duraria mais de 24 horas, eu tinha uma reserva para um beliche, mas durante o dia eu me sentava em um daqueles bancos grandes.


Quase não havia pessoas no trem. Quando eu entrei em um dos compartimentos individuais eu vi que estaria viajando sozinho. Melhor, pensei, para que eu pudesse esticar minhas pernas. Eu escolhi ter a janela à minha esquerda e ir na direção da viagem. Eu tinha me levantado muito cedo e imediatamente após sentar eu adormeci. Uma hora depois, o trem fez uma parada. A porta se abriu e um homem mais velho sentou-se bem na minha frente, ao lado da janela. Ele tinha cerca de 60 anos de idade. Apesar do calor ele estava usando um casaco, calças cinzentas, sapatos e um chapéu que ele tinha deixado na prateleira superior.


A distância entre as bancadas não era muito grande e ele teve que colocar suas pernas sobre as minhas para caber corretamente. Eu decidi continuar dormindo. Depois de um tempo eu acordei, mas não abri meus olhos. Eu queria olhar melhor para o meu companheiro de viagem e, movendo ligeiramente as pálpebras, como se ainda estivesse dormindo, comecei a olhar para ele. Ele era um velho muito mórbido, como aqueles que você encontra nos bares aos domingos jogando cartas. Eu notei que ele continuava olhando para mim, pensando que eu estava dormindo. Isso me deixou tenso e nervoso.


Eu baixei meu olhar secretamente para suas mãos maduras e pude ver como com sua mão direita ele estava quase imperceptivelmente esfregando seu pacote. Eu fingi adormecer e ele parou, mas só por um momento e depois continuou.


Agora o movimento era mais evidente. Ela foi da esquerda para a direita e quando chegou à ponta do membro dele, ela beliscou-a. Com o tecido fino de suas calças, ele deve ter sentido o toque perfeitamente. Eu nem queria saber o que ele estava fazendo. O garoto estava ficando tão excitado que a certa altura ele teve que colocar sua mão dentro das calças para acomodar seu pacote que estava começando a incomodá-lo.


Agora ele estava realmente assustado, ele tinha uma ereção grande e óbvia que era perfeitamente visível aos meus olhos inexperientes debaixo do tecido. Ele não estava mais esfregando um pouco, mas estava fodendo ele e fazendo como se estivesse puxando a pele para baixo, como uma punheta, enquanto fazia um leve movimento de quadril para frente e para trás. Eu decidi que era hora de parar. Eu limpei minha garganta para avisá-lo e fingi acordar. Ele parou rapidamente e fingiu olhar pela janela. Bem, pelo menos tinha funcionado. Não era que eu me sentisse nada confortável, mas parecia que comigo acordado ele se controlaria.


Passadas algumas horas, comi no vagão-restaurante e voltei para o mesmo compartimento. O velhote não estava lá. Eu me sentei e me preparei para tirar uma soneca no mesmo lugar que eu tinha ocupado pela manhã. Eu já estava dormindo há algum tempo quando o velho voltou e sentou-se em frente a mim. Isso estava acontecendo novamente. Eu fingi estar dormindo novamente. Devo admitir que hoje eu era mórbido para vê-lo em ação novamente. Eu estava nervoso antes, mas agora eu estava intrigado, ou melhor, um pouco excitado para ver o que iria acontecer, e isso aconteceu exatamente como eu pensava, ele começou a se tocar novamente. Mais uma vez ele teve uma ereção de tamanho considerável e estava se massageando.


Uma das pernas dela fez contato com a minha. Gentilmente ele começou a esfregar para cima e para baixo, sua perna de calça áspera contra a minha perna, desnuda através das pequenas calças que ele usava. Então ele se inclinou para frente e colocou sua mão no meu joelho. Eu senti uma sacudida de eletricidade. Minha respiração parou.


No início foi uma carícia suave que se tornou mais firme e firme. Suas mãos eram fortes e masculinas. Ele continuou na minha perna. Minha respiração pesada me fez perceber que eu já estava acordado há algum tempo. Eu abri bem os olhos para encontrar seu olhar, duro, de pedra. Ele continuou ao longo do interior da minha coxa até chegar à borda dos meus calções.


Lá ele fez uma pausa, como se pedisse meu consentimento, mas eu não podia dizer nada. Esse era o cartão verde que o velho estava esperando para fazer o que ele queria para mim. Ele se levantou de seu assento com seu pau duro dentro das calças e sentou-se ao meu lado à minha direita. Seu braço esquerdo estava deitado no meu ombro enquanto sua outra mão estava descansando no interior da minha coxa. Este cavalheiro tinha um cheiro forte de colônia de velho. Eu olhei apreensivamente para a porta caso alguém entrasse, mas ela estava trancada. O bastardo tinha trancado a fechadura quando entrou, era claro que ele estava atrás de mim o tempo todo.


Ele abriu a boca pela metade, respirando para dentro e para fora, sua respiração quente, seu olhar fixo na minha virilha. Sua mão não estava mais firme, ele tremia com a excitação de estar com um garoto. Então ele começou a passar a mão lentamente sob o tecido das minhas calças. Por causa dos meus nervos eu não tinha conseguido ter uma ereção e eu só tive uma ereção. Eu nunca tinha estado com ninguém antes. Eu tinha visto outros caras nus na academia na escola, mas nada mais. Então esse cara me agarrou inteiro. Eu fiquei surpreso e soltei um gemido. Eu olhei para o velho como se dissesse: "O que você está fazendo? Mas eu sabia melhor. O cara arfou na minha cara. Ele rapidamente me fez endurecer enquanto ele puxava minha pele para baixo várias vezes com sua mão ao longo da minha coxa. Então ele segurou minha cabeça com sua mão esquerda, enfiou sua língua para fora e me beijou na boca ansiosamente, estranhamente, babando em cima de mim. Ele me apalpou por um longo tempo enquanto eu estava hipnotizado.


Ele então agarrou minhas calças e as puxou para baixo até meus pés. Eu estava sentado no tecido aveludado do banco nu da cintura para baixo com uma enorme ereção como nunca antes e com um homem mais velho ao meu lado que eu não conhecia de jeito nenhum e que estava prestes a abusar de mim.


O velho rapidamente retomou sua posição, com seu braço no meu ombro e sua mão direita me masturbando. Ela permaneceu assim por um tempo, me atraindo gemidos agudos, mas mal audíveis de fora do compartimento, graças ao barulho do trem. Então ela se curvou sobre minha virilha e de um só golpe levou meu pau até a boca dela. Eventualmente aprendi que meu pau não é pequeno, então a maneira de chupá-lo deve ter sido praticada em várias ocasiões com outros homens.


No início a sensação era tão desconfortável que eu queria afastá-lo de mim, mas com a mão dele ele empurrou meu peito para trás até eu parar de resistir. Ele estava realmente me engolindo inteiro. Tudo que eu podia fazer era jogar minha cabeça contra o encosto e deixá-lo fazer isso. É estranho como isso se sente. Às vezes é áspero, às vezes é macio, quente, molhado. Foi o que me pareceu naquele momento.


Do nível dos meus gemidos, o velho sabia que eu estava prestes a me vir, então ele parou e se levantou. Eu coloquei minha mão no meu pau para acabar com ele, mas ele me parou com um tapa. Eu fiquei ali impotente com uma enorme ereção e olhei para ele confuso. Sem hesitação ele me agarrou pela cabeça e me puxou violentamente para dentro da virilha de suas calças. Eu não sabia o que ele queria, ele apenas se esfregou na minha cara uma e outra vez se movendo obscenamente. Como se por instinto eu começasse a fazer a mesma coisa que ele tinha feito, chupando, só que eu tinha que fazer isso no tecido. Não foi difícil localizar aquele dispositivo grande e lambê-lo.


O garoto gostou. A partir daquele momento eu já podia sentir um cheiro diferente, de sexo maduro, sob o cheiro da água-de-colônia forte. Este era um cheiro mais ácido e pungente que eu não gostava e era atraído em igual medida. Com sua mão ele puxou sua mosca para baixo e através de um daqueles buracos nas calças do avô ele puxou seu pinto para fora. Por um lado eu nunca tinha visto nada parecido, tão grande, tão perto, tão ameaçador. Tinha veias ao longo do poço e um botão gordo e brilhante, cheio de fluido pré-seminal. Ele também tinha um cheiro forte, como um homem, como um homem, uma mistura de suor, sexo e urina.


Ele podia sentir a mistura de sentimentos que eu tinha, de rejeição e atração. Mas ele não me deixou tempo para pensar mais. Ele pegou seu pinto e tentou colocá-lo na minha boca. Eu virei meu rosto para longe. Quando ele viu que eu não estava progredindo, ele segurou meu nariz até eu abrir meus lábios e então conseguiu colocar a glande na minha boca. Ele soltou um grunhido de satisfação contida.


Era muito grande e salgado, com um sabor forte. Ele continuou empurrando para que logo eu tivesse a metade do seu pau na minha boca. Eu tive que inventar enquanto eu ia junto porque o garoto não queria parar. Ele estava ansioso para desfrutar da minha língua. Eu coloquei minhas mãos na sua barriga inferior para me forçar a controlar a profundidade do fellatio. Eu comecei a saborear aquela delicadeza, aquele velho galo na minha boca, sujo. Eu apertei meus lábios para fazê-lo sentir-se bem e o deixei ir o mais longe que pude, provando sua umidade, entrando e saindo, entrando e saindo. Ele estava esguichando quantidades copiosas de fluido pré-seminal que eu continuava engolindo. Gradualmente, eu consegui levar mais e mais pela minha garganta abaixo.


Eu consegui controlar meu reflexo de mordaça. Eu realmente nasci para isso, eu era um idiota natural. Quando eu finalmente o peguei, eu encontrei meu nariz em sua aba, entre seus abundantes pêlos púbicos cinza, respirando em sua masculinidade às vezes, prendendo minha respiração em outros momentos. Eu o tinha ao meu alcance. Eu tinha lágrimas nos olhos pelo esforço e satisfação que senti ao dar prazer àquele homem velho. Ele continuou mexendo a virilha tentando foder minha boca.


Finalmente ele grunhiu e me arrancou tudo de dentro de mim. Com seus braços, sem dizer uma palavra, ele me virou no banco até que eu estava de quatro com minha camisa vestida e meu traseiro no ar em frente ao seu rosto. Com as duas mãos ele abriu minhas bochechas e começou a lamber meu ânus violentamente. Eu pude sentir sua língua molhada e como ele forçou minhas nádegas de cada lado, quase me machucando em sua ânsia de garantir que nenhum obstáculo o impediria de ir mais fundo. Eu tinha uma tesão por cavalos. Eu olhei para trás, mas não consegui ver a cara dele enterrada no meu traseiro. Ele chupou seu dedo e tentou enfiá-lo. Eu contraí meu esfíncter em um reflexo automático. Minha boca ficou de repente seca e meus joelhos tremeram. Eu sabia o que os homens faziam uns com os outros se estivessem juntos e a idéia de repente me aterrorizou, mas eu não sabia como parar isso e não estava convencido de que queria fazer isso.


O garoto insistiu com o dedo até que meu cansaço levou a melhor sobre mim e eu relaxei meu músculo, que ele aproveitou para empurrá-lo mais para dentro. Meus reflexos funcionaram novamente e eu contratei novamente. Então ele puxou-o para fora e lubrificou-o novamente e cuspiu na entrada do meu ânus. Agora ele mudou sua técnica. Com sua mão esquerda ele desceu até meu pau e começou a me masturbar enquanto com o mesmo dedo ele tentava a penetração novamente. Tudo foi mais fácil a partir daquele momento porque eu estava um pouco mais dilatado do que antes e eu podia sentir o prazer do trabalho que ele estava fazendo no meu pinto. Por fim, ele conseguiu fazer o caminho todo.


Eu podia sentir aquele intruso enquanto contraía meu esfíncter e o sentia perfeitamente por dentro. Ele puxou tudo para fora e cuspiu de volta no meu ânus. Agora ele tentou colocar dois dedos dentro de mim. Eu notei que a pressão estava aumentando e eu empurrei como quando eu fui ao banheiro para facilitar e fazer doer menos. Parecia funcionar porque eu podia sentir os nós dos dedos dele batendo contra as paredes externas do meu ânus. Eu tinha seus dois dedos grossos e ásperos dentro de mim. Ele me segurou assim por um tempo, bombeando para dentro e para fora enquanto ele me masturbava. Eu não deveria ter feito isso com aquele homem, não estava certo, mas é exatamente por isso que me senti mais mórbido e prazeroso. Eu não ofereci mais nenhuma resistência, mas empurrei meu traseiro de volta para senti-lo voltar a colocá-lo dentro. Foi então que o homem viu a oportunidade que estava esperando para colocar um terceiro dedo dentro de mim.


Este terceiro dedo foi muito mais difícil. Enquanto ele os colocava e seus nós dos dedos se aproximavam do meu ânus, eles se separavam, fazendo com que eu dilatasse mais. As pontas unidas dos três dedos eram consideravelmente mais finas do que sua junção com minha mão, formando uma espécie de cone de tortura. Meus gemidos de prazer começaram a se transformar em gemidos de dor. O garoto parou de me masturbar e com a mesma mão esquerda cobriu minha boca e continuou com uma penetração manual ainda mais forte para superar minha resistência. Eu tentei me revelar, mas ele me segurou firmemente. Ele me abraçou como um fantoche. Ele puxou seus dedos para fora e os cuspiu de volta em sua mão e no meu ânus, esfregando-os bem e depois os enfiou novamente. Ele continuou virando-os dessa maneira e isso para ajudar no seu progresso.


Ele não parou até tê-los todos dentro, então ele ficou parado. Ele ficou assim por um tempo, eu imóvel, esperando pelo seu próximo movimento. Aquele garoto sabia que eu era virgem e eu podia adivinhar como ele estava me divertindo, me pervertendo, e como ele poderia estar ansioso para me divertir completamente.


Finalmente ele retirou seus dedos e se ajoelhou atrás de mim no banco. Eu sabia o que iria acontecer a seguir. Ele abriu minhas bochechas novamente e cuspiu no meu ânus, depois no seu galo cada vez mais duro e o descansou na entrada do meu rabo. Eu tentei controlar minha respiração e relaxar. Um homem velho ia me foder sem preservativo no trem. Eu não teria trocado com ninguém no mundo naquele momento. Eu me curvei nos meus cotovelos, me oferecendo pelo que o homem queria fazer comigo. Então ele começou a empurrar. Sua saliva e seu fluido pré-seminal lubrificaram o caminho. Apesar das minhas tentativas de relaxar, eu respirava forte, sentindo cada centímetro dele empurrando para dentro de mim. O velho bufou, achando difícil superar minha resistência, mas aos poucos ele foi cedendo. Doeu e eu gemi, mas ele não ouviu, nada podia parar este homem que continuava empurrando e empurrando, movido por seus instintos mais básicos. Ele me agarrou firmemente pelos quadris e me empurrou como um bastardo, ele só queria quebrar minha bunda, para quebrar a bunda daquele garotinho que havia cruzado seu caminho. Com um impulso brutal de seu quadril ele acabou penetrando em mim. Eu soltei um grito, felizmente abafado pelo clã do trem. Os últimos centímetros que ele tinha empurrado para dentro de mim de uma vez.


Eu tinha tudo dentro de mim agora. Eu senti seus quadris contra minhas nádegas e suas bolas contra a pele delicada entre meu ânus e meus testículos. Eu cerrei meus dentes. Este último tinha doído, mas tinha valido a pena se eu finalmente pudesse levar toda a masculinidade dele para dentro de mim. Meu músculo retal apertou reflexivamente ao tentar fechar, mas aquele objeto inserido o impediu. O velho ficou lá, como tinha feito quando inseriu seus três dedos em mim. Eu acho que ele estava apenas esperando por mim para se acostumar a tê-lo dentro de mim. Depois dos primeiros momentos eu devo dizer que me senti cheio. Era como um desafio que eu tinha conseguido superar, mas eu sabia que não tinha acabado, eu sabia que este homem não iria parar até que ele conseguisse o que queria, e ele o conseguiria não importa o que fosse.


Tudo bem, é isso aí, eu pensei. Eu virei meu pescoço e olhei nos olhos dele. Então eu engoli a pequena saliva que tinha deixado e acenei com a cabeça, dando espaço para o que estava por vir. Tudo o que eu queria era que ele me fodesse da maneira que ele estava certo de foder seu amante na cama de casamento deles. Por alguns momentos naquele trem, eu queria ser sua esposa, sua prostituta.


Ele começou um lento movimento de ida e volta. No início eu segui seu movimento para que ele não doesse tanto. Então ele agarrou meus quadris novamente, me prendendo para baixo. Ele estava prestes a começar com seriedade. Ele tirou um pouco mais da metade dele e o empurrou até o fim. Eu gaseei enquanto de repente enchia meus pulmões com o ar abafado do compartimento. Ele puxou um bom pedaço de galo novamente e o empurrou de volta para dentro. Novamente eu o senti dentro de mim. Ele estava indo cada vez mais rápido. Eu estava tentando controlar os danos que ele estava fazendo comigo e me concentrar no prazer de estar possuído.


Finalmente ele estava me fodendo como um animal, impiedosamente, buscando seu prazer e rasgando meu traseiro. Eu não conseguia mais parar de gemer e gemer. Eu estava encharcado em suor e fodido ao máximo. Eu tinha me tornado um lamento constante de dor. As paredes do meu reto estavam queimando e o velho não estava parando. Ele tinha uma resistência incrível. A saliva estava pingando pelas minhas costas enquanto saía da boca ofegante dele.


Seus olhos estavam saltando de seus soquetes. Ele estava transando com um garoto, um sonho para um homem de sua idade. Agora ela estava puxando-o para fora quase todo o caminho, deixando apenas o galo dentro, e batendo-o de volta em mim, impiedosamente. Ela me deixou completamente aberto e submisso.


Eu não aguentava mais, tinha que acabar, mas não parava. Ele me agarrou pelos ombros recebendo mais tração, não me deixando escapar. De novo e de novo, ele empurrava, mais, mais, mais e de novo, meus gemidos, meus suspiros, e de novo eu sentia seus tomates batendo contra mim, de novo eu o tinha dentro de mim, e de novo ele puxava para fora e empurrava para dentro sem dar tempo ao meu ânus para fechar. Ele puxou-o completamente para fora, enfiou dois dedos no meu ânus abrindo-o e cuspiu para dentro. Então, novamente em sua mão, esfregando saliva em todo o seu pinto, e novamente ele a colocou dentro.


A tortura estava se transformando em prazer, a queima misturada com seus fluidos e minha excitação. Mesmo que ainda doía, eu estava gostando do que ele estava fazendo comigo. Com minhas próprias mãos eu abri minha bunda para que ele pudesse entrar o mais profundamente possível dentro de mim. Então ele se inclinou para frente sobre mim e soltou um gemido asfixiante. Uma gota de baba correu pela parte de trás do meu pescoço de sua boca aberta.


Ele estava se ejaculando. Alguns movimentos bruscos e curtos do quadril o fizeram largar todo o seu esperma dentro de mim como um bálsamo.


- Aaaaaahaaahhhh aaaaaahhhhhh aaaa gmmmm aaah


Ele arrancou seu pinto e seu esperma acabou acalmando o ardor e o desconforto em todo o meu reto.


Eu coloquei minha mão no meu ânus avermelhado. Isso dói. Eu olhei para ele com repreensão por me machucar, mas ele me ignorou. Ele parecia cansado. Ao se acariciar, ele tirou as últimas gotas de esperma de seu pênis e molhando os dedos, ele as colocou na minha boca, forçando-me a lambe-las. Sem uma palavra, ele tirou um lenço do bolso e limpou calmamente seu pinto, puxando a pele com força. Então ele colocou o lenço de volta em seu bolso, puxou seu zíper para cima e puxou o parafuso. Sem me dar um último olhar ele deixou o compartimento e saiu, deixando-me quase nu e sozinho, de quatro em quatro e com o gotejamento do meu ânus.


Demorei um pouco para reagir até que me levantei. Eu mal conseguia andar. Eu vesti meus calções e sentei no meu assento ao lado da janela como se nada tivesse acontecido. Eu tentei coletar meus pensamentos. À medida que a dor se desvaneceu, eu notei outras sensações. Eu podia sentir o seu pau na minha boca, sentir o cheiro da sua colônia em mim. Eu podia sentir a masculinidade dele deslizando para dentro de mim. Eu tentei contrair meu esfíncter mas doeu, eu tinha ficado muito dilatado.


Eu poderia facilmente ter pegado os três dedos que me custaram tanto antes. Uma mancha de sêmen começou a se formar na parte de trás das minhas calças sem que eu pudesse evitá-la, deslizando pelo meu ânus. Eu decidi que por enquanto seria melhor não ficar de pé para que ninguém notasse. Talvez secasse daqui a pouco ….


Dois outros homens entraram no trem, mas desceram após algumas horas. Houve uma batida na porta. Era o maestro. Nestes trens você pode entrar sem ser solicitado por um bilhete durante horas ou você pode ser recebido por um destes homens de uniforme pedindo para ver um bilhete válido. Ele usava um típico uniforme azul com uma touca e um bigode grande. Ele era um homem de meia-idade, perto de 50 anos, forte e viril. Ele tinha um olhar muito antipático no rosto. Ele me pediu o meu bilhete. Eu a tinha na prateleira superior, então tive que me levantar e me virar para olhar na minha mochila. A mancha nas minhas calças era óbvia, mas o maestro fingiu não ver. Então eu me sentei novamente e mostrei a ele meu bilhete, que ele examinou cuidadosamente.


Você está rindo de mim? - ele me perguntou


Por que você diz isso?


Este bilhete só era válido até duas paradas atrás. Você precisa de um bilhete de continuação, você não tem um?


É impossível, meus pais me compraram este bilhete e ele vai até a costa.


Se você não tiver uma passagem, você terá que sair e eu lhe darei uma multa.


Ouça-me, deve ser um erro. Dê uma boa olhada, deve estar certo. Por favor, eu não tenho nenhum dinheiro. Meus pais vão me buscar na estação. Se eu descer do trem, não tenho para onde ir e não tenho como voltar.


Você deveria ter pensado nisso antes. Não fale bobagens para mim.


Por favor, senhor, acredite em mim. Eu pago qualquer coisa, mas tem que ser quando eu chegar à costa. Eu não posso fazer isso agora.


Eu já estava choramingando. O homem estava na minha frente impassivelmente. Eu não podia acreditar que eu seria jogado fora do trem. Eu não tinha dinheiro nem mesmo para um hotel. Minha única chance era convencer o homem.


Você é uma cadelinha', o condutor sussurrou entre seus dentes. Eu fiquei chocado, eu não esperava isso. - Você acha que eu não sei o que você fez', eu disse.


O que… o que você quer dizer?


Se você planeja ficar no trem, você terá que pagar alguma coisa.


O homem de uniforme se aproximou da porta do compartimento e a trancou. Então ele se aproximou de mim. Eu estava muito impressionado com o que estava acontecendo comigo.


Agora você também vai me mostrar o quão bem você faz isso.


Enquanto eu sentava ali, seu zíper estava no nível do meu rosto. Sem tirar os olhos de cima de mim, ele desabotoou sua braguilha e puxou um enorme galo preto.


Se você quer ficar neste trem, você sabe o que tem que fazer.


Vários pensamentos passaram rapidamente pela minha mente. O velho que tinha me sodomizado, a ameaça de me jogar para fora do trem e, acima de tudo, aquele galo gordo na minha frente. Eu olhei para cima para seus olhos impassível e depois novamente para baixo para seu membro que esperava.


Eu estendi minha mão, pesando-a. Estava quente. Então eu puxei sua pele para baixo e sua glande foi exposta com um intenso aroma de homem. Eu lentamente abri minha boca e deslizei-a para dentro. O condutor deixou sair um cheiro de satisfação e fechou os olhos.


Vamos lá, vamos lá", disse ele.


Eu comecei a mover minha cabeça para frente e para trás conforme aumentava de tamanho. Eu rapidamente percebi que não era como o homem anterior, este era maior. Este foi maior. Logo eu não consegui caber mais da metade do sexo dele na minha boca e ele ainda estava crescendo. Quando ele chegou ao seu tamanho final eu me vi com uma barra de carne como poucos que eu já tinha visto. Na época, devido à minha inexperiência, eu simplesmente pensava que o que eu tinha na minha frente não era possível.


Qual é o problema, você nunca viu um como ele? - Ele riu sob seu bigode - Para uma puta como você, isso não será um problema.


Eu comecei a ficar assustado. Quando os homens estão excitados eles são capazes de qualquer coisa e com essa ferramenta tudo teria sido mais complicado. Ele percebeu minhas dúvidas, então com uma mão ele segurou minha cabeça por trás enquanto com a outra ele agarrou a base do meu pau e a forçou a entrar na minha boca.


Ele me disse: 'Ou eu vou te dar uma surra'.


Ele tinha uma voz rouca e autoritária. Ele teria realmente me expulsado se eu tivesse desobedecido a ele. Eu mal tinha experiência e este homem estava me pedindo para chupá-lo como um profissional. Eu abri minha boca o máximo que pude, mas tudo o que me cabia era seu pau quente e gordo. Ele empurrou e empurrou, mas não havia como ele conseguir enfiar isso na minha garganta. Eu comecei a amordaçar e amordaçar. Ele não se importou, ele o empurrou de volta para dentro. Eu não podia mais sugar, eu estava soprando ar da minha boca ao invés de sugar. O que aquele homem queria de mim? Eu não consegui lidar com isso! Ele não conseguia ver isso? Mas ele não se importou. Eu estava segurando sua árvore com uma mão e minha cabeça com a outra, tentando o impossível.


Com minhas mãos eu o empurrei pelos quadris para puxar para fora, mas foi inútil. Quando ele viu minha resistência, ele puxou para frente. Ele colocou um pé sobre o banco para exercer mais força. Minha cabeça ficou presa entre a parte de trás do assento e o galo que insistia em me empurrar para dentro.


Ele disse: "Chupa, chupa", mas eu movi minha cabeça de um lado para o outro para evitar o monstro.


Tudo bem", disse ele, "se você não vai deixar sua boca na bunda, você não pode recusar".


Eu virei minha cabeça para o negativo - Não, por favor não, eu sou virgem - eu menti, embora eu tenha percebido o quão ridículo parecia depois de fazer isso com o velho e ser descoberto.


Você saberá o que é um homem macho. Você vai parar de querer foder no meu trem.


Ele me jogou longo e duro no banco e me arrancou as calças. Eu não sabia o que fazer. O homem era muito mais forte do que eu e estava determinado a fazer qualquer coisa. Ele abriu meu olho do cu com as mãos e começou a me dar a língua como o velho tinha feito, só que agora ele estava cheio de esperma do meu amante anterior. Isto não só não pareceu desagradá-lo, como também o agradou, pois ele sugou avidez. Ele então se sentou, cuspiu em seu pau e o colocou na entrada do meu ânus. Então ele empurrou


-Aaagggg - Eu exclamei. Ele era tão gordo.


Ele estava pressionando para baixo tentando me penetrar. Eu tinha lágrimas nos olhos, deitado de barriga para baixo naquele banco com todo o seu peso em cima de mim. Ele abriu minhas pernas, deixando cair uma delas sobre a borda dos assentos para que minhas nádegas ficassem mais abertas e oferecessem menos resistência.


Por favor, me deixe", eu disse entre soluços. Mas não adiantava. O homem de uniforme arrancou minha camisa, deixando-me completamente nua e à sua mercê. Meu pau manco não me dava prazer nenhum. Eu estava sendo estuprado com um grande galo.


Vamos lá, vadia", disse ela, "Uma vez que eu tenha meu pinto dentro de você, o resto vai seguir. Como uma vagabunda como você pode ser tão apertada? Ahhhhhh ahhhhh aaaaaa gmmmmmmm. Eu vou te quebrar…


Oh aaaaayyy - Eu reclamei.


Ele me pôs de lado, ele atrás de mim, e dobrou minha perna direita contra o meu peito. Ele segurou com força para que meu rabo estivesse aberto para ele e continuou a empurrar.


Eu gosto de você, pequena vadia… solte… Vamos lá…


Se a penetração anterior tivesse sido brutal, esta era simplesmente pior de longe. Aquela coisa não conseguia entrar no meu ânus apertado, mas ainda estava conseguindo entrar.


Aaaaaaaaaaaaaaaaaa, pare, pare senhor", eu implorei a ele. Mas ele só torceu meus mamilos com força. A dor que eu senti por alguns momentos foi esquecida com a tortura que ele estava me aplicando com os dedos. Então ele me deu outro empurrão de seu pau.


Aaaaaa - Eu chorei.


Eu já dei uma dica. Agora você vai ver que você vai gostar.


Minha bunda estava dorida e muito dilatada. Era como se o velho tivesse colocado dois galos dentro de mim, e o dele fosse grande. Nesse estado eu não conseguia nem mesmo contrair meu esfíncter. Com a minha mão eu tentei afastar os quadris dele, mas não havia nada que eu pudesse fazer. Com mais um empurrão, ele conseguiu colocar mais um centímetro dentro de mim. Eu pude ver as estrelas. Eu não conseguia parar de respirar convulsivamente. Ele parou de segurar minha perna no peito e eu estava de bruços novamente, só que agora eu tinha vários centímetros de carne grossa me perfurando. Aproveitando-se do seu peso, ele se forçou a voltar para mim.


Deixe-me ir!


O garoto tinha estabelecido um ritmo de pequenos impulsos que gradualmente conseguiram me abrir mais e mais. Ele estava segurando seu pinto com uma mão, guiando-o para dentro do meu buraco, certificando-se de que ele não escorregasse para trás ou para fora. Com a boca dele no meu ouvido ele ofegava e eu podia sentir seus bigodes grossos.


Quando você tiver tudo isso dentro de você, você não vai querer que eu o tire para fora", e ele empurrou novamente.


Mas isso já era impossível. Meu ânus simplesmente não conseguia dilatar tanto de uma só vez. Reunindo minhas forças e fazendo meu melhor, eu me afastei de seu corpo e fugi em direção à janela, mas não pude ir muito longe. Ele me agarrou pelo ombro e me jogou contra o canto do compartimento. Seu pau tinha escorregado de mim, me dando um alívio incrível, mas a manobra tinha sido fútil.


Veja o que você fez", disse ele, "Agora teremos que começar tudo de novo".


Sem soltar minha garra, ele puxou a cortina da janela. O compartimento estava em semi-escuridão. Eu estava nu e encurralado entre a parede e seu pau. Com seus dedos, ele procurou a entrada do meu ânus. Ele deslizou um par de dedos, avaliando o quão dilatado estava, e colocou a ponta do pênis de volta no lugar.


Por gancho ou por vigarista", ele sussurrou, e empurrou todo o galo que ele tinha conseguido tirar de mim mais cedo.


Eu pensei que ia desmaiar. Lá estava ela novamente, toda aquela carne ocupando um espaço que não pertencia a ela. Eu empurrei o máximo que pude com meu ânus para arranjar espaço para ele, mas não adiantava. Ele ainda tinha dois terços de seu pênis para entrar e não podia ir mais longe. Então o cara não esperou mais, ele ficou impaciente porque não conseguia me fazer dilatar e começou a me bombear sem conseguir chegar até o fim.


Ele continuava me dizendo coisas sujas, querida, vadia, que se eu gostasse do que ele estava fazendo comigo, como ele poderia ser tão apertado, que ele gostava de homens jovens apertados como eu. Só conseguia pensar em aguentar até ele parar. Ele estava me fodendo e me fodendo, eu perdi a noção do tempo, um tempo durante o qual ele não tentou ir mais fundo em mim, deixando a maior parte de seu pinto de fora.


Um homem que poderia ser meu pai estava me fodendo com um galo de cavalo. Na segunda vez naquele dia eu estava barrado, aproveitando. Aos 18 anos, aquele macho maduro estava me usando como a cadela que eu era. Eu não chorei mais, eu apenas cerrei meus dentes.


Sim, sim, sim", ele sussurrou no meu ouvido.


Ele torceu meus mamilos novamente e tentou empurrar ainda mais fundo, mas um gemido de dor da minha parte fez com que ele desistisse. Ele só colocou a dica. Seu bigode machista arranhou a parte de trás da minha cabeça. Então ele começou a vir profundamente dentro de mim.


-Aaaahhhhhh, aaaaaaaaaahhhhh, gmmmmmmmmm, ooohaaaaaaaa, gggmmmmm


Eu pude senti-la quente, abundante e forte em várias pinceladas. Eu respirei a respiração que ela expeliu em seus gases de êxtase.


Eu sabia que você era uma puta", ele conseguiu pronunciar com sua cabeça enterrada no meu pescoço.


Como sua ereção perdeu volume no meu traseiro, minhas pernas tremeram e eu não pude resistir. Quando ele finalmente puxou seu pênis já erecto, uma gota de esperma quente escorreu pela minha perna e eu não consegui segurá-lo. O meu buraco do cu estava simplesmente aberto. O maestro me virou na frente dele e me deu um beijo molhado de amante sexual. Ele correu sua mão pelas minhas costas, acariciando-a até chegar ao meu ânus.


Lá ele deslizou três dedos sem dificuldade, fazendo-me tremer enquanto ele pesava o desastre que seu membro tinha causado. Ele sorriu e me beijou novamente. Então ele pegou minhas calças do chão e limpou seu pinto nelas. Depois ele o enfiou nas minhas calças de uniforme. Agora eu tinha o esperma de dois homens dentro de mim. Certamente, se tivesse sido uma mulher eu teria ficado grávida.


Vista-se, eu vou abrir a porta. E abra a janela.


Eu obedeci a ele em ambas as ordens. Quando eu estava pronto, ele abriu a porta e saiu. Deve ter sido às 6 horas da noite. O sol ainda brilhava e eu não podia acreditar que o maestro tinha me forçado.
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